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REGULAMENTO ELEITORAL DA CASA DO PROFESSOR 
 
 

ARTIGO 1.º  
CAPACIDADE ELEITORAL ATIVA  

1. Gozam de capacidade eleitoral ativa os associados efetivos que não tiverem quotas em dívida. 

2. A capacidade eleitoral ativa é aferida no início da Assembleia Geral Eleitoral.  

 

ARTIGO 2.º  
CAPACIDADE ELEITORAL PASSIVA  

1. Apenas os associados efetivos podem ser eleitos para integrar órgãos da associação. 

2. Não é, porém, elegível o associado efetivo relativamente ao qual se verifique qualquer uma das 

seguintes situações: 

a) tenha sido admitido ou readmitido há menos de um ano; 

b) tenha quotas em dívida;  

c) anteriormente se tenha demitido ou sido destituído de membro de qualquer dos órgãos da 

associação; 

d) tenha integrado o órgão social a que pretende candidatar-se durante três mandatos 

consecutivos imediatamente anteriores. 

3. A capacidade eleitoral passiva de cada associado é aferida na data de apresentação da lista de 

candidatura que inclua o seu nome e também no início da Assembleia Geral Eleitoral. 

 

ARTIGO 3.º  
DATA DAS ELEIÇÕES  

1. As eleições realizam-se de quatro em quatro anos. 

2. A data das eleições é fixada pelo Presidente da Assembleia Geral com a antecedência mínima de 

50 (cinquenta) dias. 

3. A Assembleia Geral Eleitoral decorre obrigatoriamente a um sábado, com início às 10.00 horas e 

encerramento às 19.00 horas. 

4. A data das eleições é comunicada através de convocatória, dela devendo constar o local e as 

horas de início e término do período de votação, sendo: 

a) Enviada por correio eletrónico a todos os membros com capacidade eleitoral ativa; 

Comentado [U1]: Já consta do art. 9.º, n.º 2 - al. a) e n.º 3.  

Comentado [U2]: Já consta dos arts. 9.º, n.º 2 - al. a) e n.º 3, 16.º, 

n.º 5, e 17., n.ºs 1 e 2, do Regulamento. 

Comentado [U3]: Já resulta do previsto no art. 16.º, n.º 1, do 

Regulamento. 

Comentado [U4]: De acordo com o art. 28.º, n.º 1 - alínea f), do 
Regulamento, compete ao Presidente da Mesa da AG “marcar a data 

das eleições para os órgãos da associação”. 
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b) Afixada na sede da Casa do Professor; 

c) Publicitada na sua página na internet; 

d) Enviada por via postal para quem não tem correio eletrónico e manifeste esse interesse. 

5. A convocatória tem de ser endereçada, afixada e divulgada em data não inferior a 45 (quarenta e 

cinco) dias da data das eleições. 

 

ARTIGO 4.º 
APRESENTAÇÃO DAS CANDIDATURAS  

1. A apresentação das candidaturas efetua-se pela entrega, ao Presidente da Assembleia Geral, dos 

seguintes documentos: 

a) Lista dos candidatos (nome e número de associado) e respetivos cargos à eleição para os 

diversos órgãos da associação, subscrita por um mínimo de 50 (cinquenta) associados no 

pleno gozo dos seus direitos; 

b) Indicação do mandatário, considerando-se, na sua falta, o primeiro subscritor da lista; 

c) Programa de ação de candidatura.  

2. As candidaturas devem ser apresentadas até 35 (trinta e cinco) dias antes da data fixada para as 

eleições. 

3. Os candidatos só podem concorrer por uma lista e integrar um único órgão. 

 

 

ARTIGO 5.º  
PUBLICAÇÃO PRELIMINAR DAS LISTAS  

Terminado o prazo para a apresentação das listas, o Presidente da Assembleia Geral manda afixar 

imediatamente cópias das listas de candidatura na sede da associação. 

 

ARTIGO 6.º  
VERIFICAÇÃO DAS CANDIDATURAS  

1. Nos três dias subsequentes ao termo do prazo de apresentação das candidaturas, o Presidente 

da Assembleia Geral confere a regularidade do processo e a elegibilidade dos candidatos. 

2. Verificando-se alguma irregularidade processual, aquela entidade manda notificar o mandatário 

da lista respetiva para supri-la no prazo de três dias úteis. 

3. Serão rejeitados os candidatos inelegíveis, sendo imediatamente notificado o mandatário da lista 

Comentado [U5]: O art. 23.º do Regulamento rege sobre a 
convocação de AG´s, ordinárias e extraordinárias, em termos 

diferentes dos aqui previstos, mas o n.º 1 do art. 29.º admite-o (esta 

norma tem o seguinte teor: “As eleições realizar-se-ão em Assembleia 

Geral Eleitoral, nos termos e condições definidas no Regulamento 

Eleitoral aprovado em Assembleia Geral, sob proposta da Mesa”). 
Deixo à V/ consideração estes timings. 

 

 

Comentado [U6]: De acordo com o art. 28.º, n.º 1 - alínea g), do 

Regulamento, compete ao Presidente da Mesa da AG “receber as 

candidaturas aos órgãos sociais, decidir da sua admissão ou rejeição, 

bem como eventuais reclamações, e assegurar a respetiva 

publicitação, na sede da associação e no sítio da associação na 

internet”.  

Comentado [U7]: Já consta do art. 29.º, n.º 2, do Regulamento 
(“A candidatura às eleições consiste na apresentação de lista para 
cada um dos órgãos sociais, subscrita por um número mínimo de 
cinquenta associados efetivos, em pleno gozo dos seus direitos”). 

Comentado [U8]: Já consta do art. 17.º, n.º 3, do Regulamento 

(“Não é permitido aos associados efetivos o desempenho simultâneo 

de mais de um cargo nos órgãos da associação”) 
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correspondente para que se proceda à sua substituição no prazo de três dias úteis, sob pena de 

rejeição da lista na sua totalidade. 

4. No caso de as listas não conterem o número total de candidatos ou de subscritores, o 

mandatário deve completá-la no prazo de dois dias úteis, sob pena de rejeição da candidatura. 

5. Esgotados os prazos referidos nos precedentes n.os 2 a 4, o Presidente da Assembleia Geral faz 

operar, nas 48 (quarenta e oito) horas subsequentes, as alterações ou aditamentos efetuados 

pelos mandatários respetivos em cumprimento das notificações antes mencionadas. 

 

ARTIGO 7.º 
PUBLICAÇÃO PROVISÓRIA DAS LISTAS 

Findos os prazos previstos no artigo anterior, o Presidente da Assembleia Geral faz afixar na sede da 

associação indicação provisória das listas: 

a) Admitidas, com nota das alterações ou aditamentos operados, se tiverem havido lugar; 

b) Rejeitadas. 

 

ARTIGO 8.º  
RECLAMAÇÕES E PUBLICAÇÃO DEFINITIVA DAS LISTAS  

1. Das decisões do Presidente da Assembleia Geral, relativas à apresentação das candidaturas, pode 

haver reclamação no prazo de três dias úteis após a publicação referida no artigo anterior: 

a) Os candidatos;  

b) Os mandatários das listas.  

2. O Presidente da Assembleia Geral decide sobre as reclamações no prazo de dois dias úteis. 

3. Decididas as reclamações ou, se as não houver, findo o prazo para a sua apresentação, o 

Presidente da Assembleia Geral manda afixar na sede da associação e divulgar no sítio da Casa 

do Professor na internet uma relação definitiva das listas admitidas. 

 

ARTIGO 9.º 
ORDENAÇÃO DAS LISTAS  

O Presidente da Assembleia Geral ordena as listas de acordo com a data de receção, atribuindo a 

cada uma delas uma letra maiúscula, começando pela letra “A”, devendo esta mesma ordem ser 

observada nos boletins de voto. 
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ARTIGO 10.º  
SUBSTITUIÇÃO DE CANDIDATOS  

1. Pode verificar-se a substituição de candidatos até dez dias antes das eleições. 

2. Neste caso, procede-se à divulgação das listas respetivas, por afixação na sede da associação e 

publicitação no sítio da Casa do Professor na internet, em lugar das que foram substituídas. 

3. A falta de apresentação de candidatos para preenchimento das vagas ocorridas implica a rejeição 

das listas que, em consequência, deixarem de conter o número total de candidatos a eleger. 

 

ARTIGO 11.º  
ASSEMBLEIA ELEITORAL 

1. A Assembleia Geral Eleitoral compreende uma ou mais secções de voto na sede da associação. 

2. Em cada secção de voto há uma Mesa Eleitoral, constituída por:  

a) Um presidente; 

b) Dois vogais, sendo um o secretário.  

3. Os membros da Mesa Eleitoral devem ser associados não candidatos à eleição e escolhidos por 

acordo entre os mandatários das listas concorrentes no final da sessão em que, nos termos do 

artigo 9.º deste regulamento eleitoral, se procede à ordenação das listas. 

4. Se uma hora depois de marcada a abertura da Assembleia Geral Eleitoral não estiverem 

presentes os membros indispensáveis ao seu funcionamento, o Presidente da Assembleia Geral 

designa os substitutos dos elementos ausentes, se possível com o acordo dos mandatários. 

5. Uma vez constituída, a Mesa Eleitoral não pode ser alterada, salvo caso de força maior, sendo 

necessária, para a validade das operações eleitorais, a presença simultânea do presidente e de 

um vogal. 

 

ARTIGO 12.º  
CADERNOS DE RECENSEAMENTO  

1. A Mesa Eleitoral deve dispor de duas cópias da lista atualizada dos associados com capacidade 

eleitoral ativa, a qual funciona como caderno de recenseamento eleitoral. 

2. Sempre que, no decurso dos trabalhos da Assembleia Geral Eleitoral, se verifique que um 

associado não se encontra inscrito no caderno de recenseamento, o Presidente da Mesa Eleitoral 

manda proceder imediatamente à verificação da condição de associado efetivo e à eventual 

Comentado [U9]: Parece-me excessivo ter de aguardar 1 hora! 
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correção do caderno eleitoral. 

 

ARTIGO 13.º  
FUNCIONAMENTO  

1. A Assembleia Geral Eleitoral funciona, sucessivamente, como:  

a) Assembleia de voto; 

b) Assembleia de apuramento.  

2. Ambas as assembleias funcionam ininterruptamente desde o momento da abertura. 

3. A assembleia de apuramento inicia o seu funcionamento:  

a) Logo a seguir à assembleia de voto; 

b) Excecionalmente e com o acordo de todos os mandatários das candidaturas, então presentes, 

após um período de descanso. 

 

ARTIGO 14.º  
CARÁTER FACULTATIVO  

O exercício do direito de voto é facultativo. 

 

ARTIGO 15.º  
BOLETINS DE VOTO  

1. Os boletins de voto têm a forma retangular, em papel opaco de cor branca, devendo conter: 

a) As letras atribuídas a cada lista, nos termos do previsto no artigo 9.º deste regulamento 

eleitoral; 

b) Um quadrado correspondente a cada lista, situado na mesma linha e destinado a nele ser 

assinalada com um xis (x) a escolha do eleitor; 

c) São considerados nulos os boletins de voto que contenham quaisquer elementos que não o 

referido na alínea anterior; 

d) Os boletins de voto que não tenham qualquer referência explícita são considerados votos em 

branco. 

2. A elaboração dos boletins de voto constitui encargo da associação, através da Direção da Casa 

do Professor. 

3. Os boletins de voto são entregues aos eleitores no momento do ato eleitoral. 
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ARTIGO 16.º  
OPERAÇÕES PRELIMINARES  

Constituída a Mesa Eleitoral, o presidente da mesma:  

a) Exibe a urna perante os mandatários das listas a fim de certificá-los de que a mesma se encontra 

vazia; 

b) Declara iniciadas as operações eleitorais. 

 

ARTIGO 17.º  
VOTAÇÃO  

1. Cada eleitor, apresentando-se perante a Mesa Eleitoral, em fila única e por ordem de chegada, 

indica o nome e número de associado e apresenta o seu Bilhete de Identidade/Cartão de 

Cidadão ou outro documento de identificação com fotografia, que pode ser suprido pelo 

reconhecimento unânime da Mesa Eleitoral e mandatários das listas. 

2. Os associados com capacidade eleitoral ativa podem passar procuração para exercerem o seu 

direito de voto, caso não lhes seja possível estar presentes na votação. 

3. A procuração deve ser outorgada, contendo a indicação do nome e número de associado do 

eleitor, efeito da mesma e nome do procurador – o qual deve ter capacidade eleitoral ativa e só 

pode ser mandatado para um único voto –, devendo ser datada e assinada, sendo a assinatura 

unanimemente reconhecida pela Mesa Eleitoral e mandatários das listas, mediante apresentação 

de documento identificativo. 

4. Reconhecido o eleitor como tal, o Presidente da Mesa Eleitoral diz em voz alta o número de 

inscrição e o respetivo nome, entregando-lhe de seguida um boletim de voto. 

5. Seguidamente, o eleitor exerce o seu direito de voto e dobra o boletim em quatro. 

6. O eleitor entrega o boletim ao Presidente da Mesa Eleitoral que o introduz na urna, enquanto os 

escrutinadores descarregam o voto, rubricando os cadernos eleitorais na linha correspondente 

ao nome do eleitor. 

7. É também permitido o voto por correspondência: 

a) O associado que pretenda votar por correspondência deve preencher o boletim de voto em 

condições que garantam o segredo deste, dobrando-o em quatro, introduzindo-o de seguida 

num envelope de cor branca, que encerra adequadamente, selando-o com fita-cola e 

assinando-o no verso, na zona do fecho, para impedir a sua violação; 

mailto:geral@casadoprofessor.pt
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b) Em seguida, este envelope é introduzido num outro também de cor branca, juntamente com 

fotocópias do Bilhete de Identidade/Cartão de Cidadão ou outro documento de identificação 

com fotografia e do cartão de associado ou, na sua falta, indicação do número de sócio, 

sendo este último envelope endereçado ao Presidente da Assembleia Geral, com a menção 

“Eleições”; 

c) Os votos por correspondência (via postal) têm que dar entrada na sede da Casa do Professor 

até ao dia das eleições; os recebidos posteriormente não são validados; 

d) O boletim de voto para este efeito encontra-se na internet, no sítio da Casa do Professor 

(www.casadoprofessor.pt), deve ser impresso a preto, em papel branco, e respeitar 

rigorosamente o formato e conteúdo originais, não podendo ser considerado de outro modo. 

Este boletim encontra-se também disponível na secretaria da sede da associação, no horário 

de expediente. 

8. Procedimento da Mesa Eleitoral em relação aos votos por correspondência: 

a) O presidente entrega os envelopes aos escrutinadores para verificarem se o associado se 

encontra devidamente inscrito e se existem os documentos referidos no n.º 1 deste artigo; 

b) Feita a descarga no caderno eleitoral, o presidente abre o sobrescrito que contém o boletim 

de voto e, sem o desdobrar, introdu-lo na urna. 

 

ARTIGO 18.º  
ENCERRAMENTO DA VOTAÇÃO  

Cabe ao Presidente da Mesa Eleitoral declarar encerrada a votação logo que tenham exercido o seu 

direito todos os eleitores presentes ou mandatados. 

 

ARTIGO 19.º  
DÚVIDAS, RECLAMAÇÕES, PROTESTOS E CONTRAPROTESTOS 

1. Qualquer eleitor inscrito na Assembleia Geral Eleitoral ou quaisquer mandatários das listas 

podem suscitar dúvidas e apresentar por escrito reclamação, protesto ou contraprotesto 

relativos às operações eleitorais. 

2. As reclamações, protestos e contraprotestos devem ser objeto de deliberação fundamentada da 

Mesa Eleitoral, tomada por maioria absoluta dos seus membros, tendo o presidente voto de 

desempate, deliberação essa que pode ser tomada no final, se se entender que isso não afeta o 

andamento normal da votação. 

3. Se se considerar que a situação prejudica o andamento normal da votação ou os resultados 

Comentado [U10]: De acordo com o art. 26.º, n.º 3, do 

Regulamento “o exercício do direito de voto por correspondência, na 

modalidade do escrutínio secreto, apenas é permitido nas 

Assembleias Gerais Eleitorais, nos termos estabelecidos no 

Regulamento Eleitoral”. 
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eleitorais, a Assembleia Geral Eleitoral é suspensa, devendo o prazo da interrupção ser 

determinado pela Mesa Eleitoral. 

 

ARTIGO 20.º  
CONTAGEM DOS VOTOS  

1. Um dos escrutinadores desdobra os boletins, um a um, e anuncia a lista votada em voz alta, 

enquanto outro regista numa folha branca ou num quadro bem visível, separadamente: 

a) Os votos de cada lista; 

b) Os votos brancos; 

c) Os votos nulos. 

2. Simultaneamente, o Presidente da Mesa Eleitoral agrupa os boletins em lotes separados: 

a) Um para cada lista votada; 

b) Outro para os votos brancos; 

c) Outro para os votos nulos. 

3. O apuramento será publicado imediatamente em edital na sede da associação, discriminando-se 

o número de votos de cada lista e o número de votos em branco ou nulos. 

 

ARTIGO 21.º 
DESTINO DOS DOCUMENTOS  

Os boletins de voto são encerrados em pacote lacrado, ficando à guarda do Presidente da 

Assembleia Geral até à tomada de posse dos membros eleitos, sendo então destruídos. 

 

ARTIGO 22.º  
ATA DAS OPERAÇÕES ELEITORAIS  

1. Compete ao Secretário da Mesa Eleitoral proceder à elaboração da ata das operações de votação 

e apuramento. 

2. Da ata devem constar:  

a) Os nomes dos membros da Mesa Eleitoral e dos mandatários das listas; 

b) As horas de abertura e encerramento da votação; 

c) As deliberações tomadas pela Mesa Eleitoral durante as operações; 

d) O número total de eleitores inscritos e de votantes; 

e) O número de votos obtidos por cada lista, assim como o de votos em branco e nulos; 

f) Quaisquer outras ocorrências que a Mesa Eleitoral julgue dever mencionar.  

mailto:geral@casadoprofessor.pt
http://www.casadoprofessor.pt/


 
 

Av. Central, 106-110             10 
4710-229  Braga 
Tel.: 253 609 250  Fax: 253 609 259 
geral@casadoprofessor.pt 
www.casadoprofessor.pt 

3. A ata deve ser inscrita no livro de atas das Assembleias Gerais da Casa do Professor. 

 

ARTIGO 23.º  
APURAMENTO DEFINITIVO  

O apuramento definitivo ocorre: 

a) Quando não haja reclamações ou protestos pendentes; 

b) Quando as reclamações ou protestos não influam no resultado das eleições; 

c) Quando a Assembleia Geral Extraordinária decida as reclamações ou protestos. 

 

ARTIGO 24.º  
ELEIÇÃO DOS MEMBROS  

1. Concorrendo lista única, a mesma só se considera eleita se obtiver a maioria absoluta dos votos 

validamente expressos. 

2. Concorrendo várias listas, considera-se eleita a que alcançar o maior número de votos, desde 

que este seja superior à soma dos votos brancos e nulos. 

 

ARTIGO 25.º  
NÃO ELEIÇÃO DOS MEMBROS  

1. Na Assembleia Geral Eleitoral em que não se verifique o disposto no artigo anterior, não há 

eleição dos órgãos sociais. 

2. Na hipótese referida no número precedente, deve ser marcada nova Assembleia Geral Eleitoral, 

a realizar no prazo máximo de 90 (noventa) dias, observando-se as seguintes regras:  

a) As listas concorrentes devem ter nova composição apresentando, pelo menos, um terço de 

candidatos a cargos efetivos diferente da lista anterior; 

b) Os prazos a que se refere este regulamento eleitoral podem ser alterados, por deliberação da 

Mesa da Assembleia Geral, que divulgará o calendário eleitoral em conjunto com a 

convocatória da Assembleia Geral Eleitoral. 

 

ARTIGO 26.º  
PUBLICAÇÃO DOS RESULTADOS  

Os resultados eleitorais e a composição completa da lista eleita são afixados na sede da associação, 

até três dias após a realização da votação, devendo, no mesmo prazo, ser remetidos para publicação 

na sua página na internet. 

mailto:geral@casadoprofessor.pt
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ARTIGO 27.º  
SITUAÇÕES NÃO PREVISTAS 

Os casos ou situações não previstos no presente regulamento eleitoral são decididos pela Mesa da 

Assembleia Geral. 

 

NOTAS ADICIONAIS: 

- o art. 16.º do Regulamento dispõe que “o mandato inicia-se com a tomada de posse perante o 

Presidente da Mesa da Assembleia Geral ou seu substituto, o que deverá ter lugar até à primeira 

quinzena do ano civil imediato ao das eleições” [n.º 2] e que “quando a eleição tenha sido efetuada 

extraordinariamente, a posse poderá ter lugar dentro do prazo estabelecido no número dois ou no 

prazo de trinta dias após a eleição, mas neste caso e para efeitos do disposto no número um, o 

mandato considera-se iniciado na primeira quinzena do ano civil em que se realizou a eleição” [n.º 

3]; 

- de acordo com o art. 26.º, n.º 2 - alínea a), do Regulamento, a votação por escrutínio secreto é 

obrigatória quando se trata de eleger membros dos órgãos sociais, pelo que este é o único meio de 

votar admitido, ainda que possa ser efectivado por via presencial ou por correspondência. 
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